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Km nm a das noites  da sem a n a  linda 
por q u es tõ es  particu lares ,  o sargento  do 
d estacam en to  policial desta  cidade ef íec  
tuou a prisão de um m oço  em pregado da 
Companliia Ytuana.

Logo após ,  tendo o d igno  de legado de 
policia c o n h e c im e n to  daquella  prisão, e 
veril icando se r  e lla  injusta,  mandou ¡in
m ed ia tam en te  pôl-o em  l iberdade. Este  
facto, e  já outras ind ispos ições  de certo  
grupo para com  a força policial,  incen tou  
os án im os e deu m otivo  para form ar-se  na 
noite  seg u in te  um grande grupo de pes 
soas ,  que,  a lém  de se  d ir ig irem  ao largo 
da cadêa e  a certa d istancia  provocarem  
o desta ca m en to ,  fizeram g r a n d e s  m otins  
pelas ruas, trazendo até ás 3 horas da 
m anhã a população em  sobresalto .

Devido  a prudencia  do sr. de legad o ,  que  
m andou reco lh er  a força ao quartel e re.  
c o m m e n d o u  m e sm o  toda a prudencia ,  
d e ixou  de haver ser ios  confl ictos.

O modo irreflectido do proceder  de al.  
gum as p e sso a s ,  que  dev iam  ter m ais a c a 
tam ento e  respe ito  à autoridade c o n s t i tu i 
da, é  m otivo  de provocar ser ios  distur  
bios ,  que  m uito  d esa b o n a  esta população  
que sem p re  gozou dos foros de c iv ih sa d a .

S e  a autoridade se  a fastad o  c u m p r im e n 
to de se u s  d e v e r e s ,  não é  n e c e s s ia m e n te  
c o m  m otins  e  d isturbios que se  cen sura  o 
seu  proceder. T em os  autoridades su p e 
r iores  a qu em  d e v e m o s  recorrer  nestas  
e m er g en c ia s ,  que  cer tam en te  tomarão as 
providenc ias  n ecessá r ia s ,  porém  nunca  
usar d e s s e s  m e io s  reprovados e im proprios  
de um povo que  se presa de pacato e a m i-  
go da ordem .

E speram os que  jám ais se  reproduzam  
‘factos desta  ordem , para que não ten h a 
m os o desprazer  da censura.

P elo  dr. juiz de direito  desta comarca 1 
foi adiada abertura das se s s õ e s  do jury, I 
que dev ia  ter logar depois  de am anhã,  I 
para quando fôr n o v a m en te  annunciada ,  ! 
visto não haver  n en h u m  processo  prepa I 
rado para ser  subm ett ido  a ju lgam ento .

São esperados em  Santos 1.073 irnmi- 
grantes,  v indos  em tres paquetes.

O cidadão Jorquim  Lino de V asconcel  
los passou a jnr isdicçào do cargo de d e le 
gado de policia ao sr. 2° su pp len te ,  que,  
por sua vez,  a passou ao cidadão ír ineu  
Augusto de Souza.

Consta-nos que o sr. Fran cisco  Mariano  
da Costa Sobrinho,  d irector in terino  das 
Escolas R eun id a s ,  ca e  organisar um gran
de concerto  vocal e instrum enta l  em be
neficio deste  e s ta b e lec im e n to  de instruc-  
ção popular, d e v e n d o  o m esm o realisar-se  
no dia 13 de maio proxim o.

S a b em o s  que o rvd. sr. padre Oliveira  
Salgado, d igno c ze lo so  vigário  desta  pa- 
rochia , está tratando de nom ear  u m a co m -  
missão com posta  de pessoas  gradas desta  
cidade afim de angariar donativos  para as 
festas da sem a n a  santa.

E ’ m ereced o r  de e log ios  o p r o c e d im e n 
to do v irtuoso sacerdote ,  que  tanto se  tem  
e sm erado  pelo culto nesta  parochia.

F azem os votos para que o publico saiba  
secundar o sr. padre Salgado em  tão lou 
vavel  intuito.

E s p e c t á c u lo
O prestidigitador e ventr íloquo sr. Cur- 

vello  d ’Avila dará hoje  um espec tá cu lo  no  
thealro S. D om ingos .

O sr. Avila, s egun do  o programma in 
serto  em  outra secção ,  pro m ette -no s  ura 
espec tá cu lo  a ttrahente ,  no qual executará  
trabalhos de magia, m a g n et ism o ,  v e n tr i 
loquia, etc.

H ontem  devia  ter sido a estréa  deste  ar 
tista, ao qual d ese jam os hoje uma e n c h e n 
te real.

A m issa  parochial será  ce lebrada hoje  
na egreja  da ven erá v e l  ordem  3a de São  
Francisco ,  de onde  á tarde sahirá  a pro
c issão de c inzas ,  que  percorrerá as ruas 
Direita, do Carmo e do Com m ercio .

Foi nom eado secretario  da just iça  o dr, 
Theodoro  de Carvalho, que ex erc ia  o dif- 
licil cargo de chefe  de policia, send o  n o 
m eado para e s te  ultimo o dr. Bento B u e 
no, que occu pava  um logar no G ym nasio .

M E N D I G O
— «B em  v e d e s ,  ó m inha Mãe, 
quanto soffro n e s te  instante  
sem  ter  qu em  valha piedoso  
á m eu  Pai a g o n isa n te  ! . . .

«Oh 1 que fado d esh u m a n o  
que sem  dó m e  opprim e tanto ! 
p eço — me ex p u lsa  a soberba ; 
c h o r o — zom bam  de meu pranto 1...»

Volve  o creado im pac ien te  
com  voz austera  e ferina :
— «Teu fadarío lamentar  
váe  para longe , m en ina  !|

N ’esta caza hoje se  hospeda  
nrazeres ,  risos e  f l ô r e s . . .
P o ch a  de pressa  ! . . .  pr’a longe  
váe carpir mesquinhas dores / »  
e  a m iserr im a  pedinte  
e ih a lo u  mais triste ai !
S e m  queixar  se ,  obed ien te ,  
foi em  busca de seu P a i . . .

— «Minha filha, o que  dos h o m e n s  
eu ha pouco te dizia  ? 
p’ra que te sirva a lgum dia  
guarda bem  e s sa  licção.

« 0 ’importa á e l l e s — ditosos—  
que outros— os desgraçados  
da fortuna desherdados  
morram á m in g u a — sem  pão ?

No se io  de vãns grandezas,  
na abundancia  e na opulencia ,  
amor e m unificencia  
aberram do coração :

« seus  dias correm  se ren o s  
com o limpida corrente  
deslisando m ansam ente  
sobre plano e l iso  chão ;
«nnnea sentiram na vida  
do frio e fom e a crueza : 
bom gazalho, lauta meza  
quer no inverno ,  ou no v erão .
«Os h o m e n s ! trazem escripto  
em sua alma com cynism o  
qor d iv isa — o ego ísm o,  
e por t im bre— a i n g r a t id ã o . . .  
«M iseráveis  ! oh 1 sem  pejo,  
sem  terem rem orso  ou dór, 
te enxotarem , m eu amor,  
com o si fôras um  cão I . . ,

O go v ern o  estadoal vae m andar e n t r e 
gar ao hospital dos lazaros desta  c idade a 
quantia  d e 3 : 0 0 0 $ c o m o a u x i h o á q u e l l e  util 
e hum anitario  e s ta b e lec im en to .

Hoje ás 6 horas da tarde dar-se-á, em  
um predio do largo do Patrocin io ,  um a r e 
união dos soc ios  do ■Gremio Fam iliar  para 
e laboração dos estatutos e e le ição  da d ir e 
ctoría.

Chegaram na villa  do Salto quatro pra
ças e um cabo, que co m p õ em  o destaca  
m ento  daquella  localidade.

R ea l isou -se  em  Aveiro (Portugal) o ju l 
g am ento  do editor do Povo de koeiro. A 
banca dos advogados achava  se  com pleta ,  
send o  a aceusação  representada  pelo sr. 
dr. Lopes Vieira, vereador da caraara de 
Lisboa, e a d e f e z a  pelo dr. Corrêa R o ;h a .

O réu dec larou  ser  editor do jornal ,  e, 
n e ssa  qualidade, tomar a r esp o n sa b i l id a 
de so b re  que versa  a aceu sação ,  ig n o ra n 
do, porém , a proced en cia  dos m e sm o s  a r 
t igos,  que não vinham  ass ig n a d o s .

O dr. Lopes Vieira declarou incorrecta  
a declaração do réu e fez apreciações  m u i
to lógicas sobre  o caso que se  l iquidava,  
lam entando que não a p p a reces se  qu em  de  
facto alFi dev ia  estar.

R efer ia -se  ao sr. H o m em  Christo, que  
e sc rev era  v io len to s  artigos contra e s e n a 
do l isb o n en se ,  e  pelos quaes  respond ia  o 
editor do seu  jornal.

O réu, conderanado a trinta dias de ca
deia, custas  e  3 0$  de m ulta ,  appellou  da 
se n te n ç a .

A eamara requereu  nova  qu ere lla  con  
tra o m e sm o  jornal.  O Poyo de Aveiro 
su sp en d eu  a sua publicação.

Diz o Es(adoq\ie  nas e s ta çõ es  Soroca-  
bana e Ingleza foi tal a affluencia de p a s 
sageiros idos nos dias de carnaval para a 
capital que os coch eiros  chegaram  a rece  
ber offertas de 15$  e 20$000 .

Como isto constituía  um ainfracçào  ájno 
va tabella , os f iscaes advertiam  os offer  
tantes de que os coch e iro s  dev iam  se r p a  
gos segun do  os preços da m esm a  ao que  
e lle s  daclararam que as suas offertas eram  
espon taneas  em vista da def ic iencia  de 
m eios  d© transporte.

O dr. Alberto Sa lles  vae in sc r ev e r -se  
para o concurso  á um a da  ̂ cadeiras vagas  
da faculdade de direito.

«Tem  pac iência ,  m inha  filha, 
a sorte  um d ia — cançada  
de vêr-te  ass im  maltratada—  
terá de ti c o m p a i x ã o . . .

Ai ! não c h o r e s . . .  o teu pranto  
m e u  peito mais dilacera,  
m eu soffr im ento exaspera  
augrnenta a m inha  afflicção ! . . . »

— «Ai ! eu choro, s im ,m e u  Pai, 
choro sem  conso lação  
por ver  tanta ingratidão  
n ’e ssa s  entranhas de pedra,  
onde  morre a com paixão ,,  
sò m e n te  a vaidade m edra !

«Choro por ver  vos doente  
soffrendo sern m erecer ,  
e n in g u ém  se  condoer  
de vosso s  pad ec im en to s ,  
nem m inorar eu poder  
e s s e s  a troces  torm entos  ! . . . »

«Consola-te,  filha m inha,
bem pouco tempo me resta
á carregar e s te  fardo
que a ss im  m e opprirae e  m o les ta  :
já m eu s  o sso s  a m o l le ce m ,
m in h ’alm a sinto  prostrada,

lina luda  terrível
Contam fo lhas h esp anh olas  que  na Plaza  

d e  Touros de Madrid h o u v e ,  ha pouco t e m 
po, um  esp ec tá cu lo ,  de que  os aficionados 
da taurom achia  hão de guardar por muito  
a lem brar.

E sse  espec tácu lo ,  que  sem  duvida d e 
v eria  despertar  muito a curios idade ,  c o n s 
tava de um com bate  entre  um magnifico  
leão de S e n e g a m b ia  e um afamado touro  
de Castilla.

Cartazes affixados em  todos os cantos de 
Madrid m ostravam  o anim al p red ilecto  dos  
h e sp a n h ó es  abatido aos pés  do seu  formi  
davel  adversar io .  Contra isto p rotestavam  
os am antes  da tauromachia, que fizeram  
apostas fabu losas  no touro, e pagaram aos  
cam bistas da P laza  v in te  e  c inco v e ze s  
mais pelas entradas.

Mais de 15000 pessoas  e n c h ia m  o vasto  
rec in to  da praça, quando appareceu  o so 
berbo leão Regardé na  en o r m e  jaula que  
t inham  constru ido  para a lueta que  se  ia 
travar.

Em quanto  e l le  c o ntem p lava  os a s s i s t e n 
tes dando rugidos terr íve is ,  abriram a por
ta do toril on d e  e stava  o touro Caminero 
que se  viu em pr e se n ç a  do seu  adversar io .

Cousa rara em  H espanh a  : um s i l e n c io  
de m orte  pairava por sobre  a arena ,  todos  
os corações  e s tavam  nu m  a n c e io  ind is -  
criptivel.

De rep en te  os dois  in im ig o s  atacaram-  
se .  O leão procurava enterrar as garras 
no garrote  do touro m as e s te  deu-lhe  um  
furioso go lpe  com  os co rn o s ,  fazendo-o  ir 
rolar a m uitos m etros  de d istancia.  Mas o 
leão levan tou-se  ensa n g üenta d o ,  e, sa ltan 
do sobre  o seu adversar io ,  enterrou-lhe  as 
garras no flunco. O Caminero c o n se g u iu  
desem baraçar-se  do leão e  atirou-o  para o 
ar uma segun da  vez .

Tres v e ze s  a t iro u -se  o leão sobre  o tou
ro, send o  sem pre  repell ido ,  levantando  
n o s  córnos  e jogand o  iner te  ao so lo  na  sua  
ultima invest ida .

E não co n te n te  da v ictoria  que  o publico  
applaudia de l irantem en te ,  o Caminero in 
v est iu  ainda muitas v e ze s  sobre  o leão q ue  
se  havia  refugiado num  canto ,  procurando  
fugir  a sanha do v a len te  touro de Castilla.

O leão m orreu  em  virtude  das feridas  
receb id as  em  com bate.

F a lleceu  no  R io  a v isc o n d e ssa  de S. V a
lentina, senh o ra  de m uitas v irtudes.

D. Candida do Amaral foi nom ea d a  para 
in te r in a m e n te ,  reger  a 2* e sc o la  de Ca- 
pivary.

do corpo a d isso luçã o  
’Stá por certo a d ia n ta d a . . .

«Meu D e u s ! . . .q u e  c a im b rashor ive is  
contrahem  m in h a s  entranhas ! . . .  
será já t e m p o . . . ? . .  .q u e  dôres  ! . .  
f i l ha . . .  que anx ias  tam anhas ! . . .

Ampara-me nos teus b r a ç o s . . .  
m e aperta ao teu coração  
p’ra que mais pura m in h ’alm a  
dos justos vôe  á . . . r a a n ç ã o . . .

«Adeus ! . . .  f i lha ,eu  te a b en çô o  
dos h u m braes  da e t e r n i d a d e . .. 
Seja feliz  q u e m . . .  com tigo  
t iver  a m o r . . .  c a r i d a d e . . .

«Abraça-me com  mais f o r ç a . . .  
abraça a . . .  pesada c r u z . . .
Ha p o u c o . . .  era t u d o . . .  t r e v a s , . .  
c eg a m -m e  os o lh o s . . ,  oh ! luz  ! ! . . .»

O sói no or iente  se  erguia  
uma branda viração  
discre tam ente  assoprando  
diss ipava  a cerração.



Cld«di» dr Yin
O dist incto  operador dr. Carlos Botelho u a  n o e l  tirtii  a /  q u an d o  appareceu  o seu  prim eiro  livro Rssip

fez era S. Paulo urna .am ortante  opera- 1 l « p ü ü l l t d l l »  |»ü l  l U g U i  L , até 1883produ*io  v o lu m es  s u c c e s s iv e

s e r v e  d

çao ao m en ino  Ranulpho,  filho do no sso  
am igo e  proprietário deste  jornal sr. F.  
P. Mendes Netto,  na Thalia  hypagaslr ica ,  
sendo-lhe  extrahido um calculo  que  p esou  
24 gram m as.

A operação correu com fe lic idade  e o 
operador foi auxil iado  por quatro m edtcos  
entre  os quaes o sr.  dr. Luiz de Freitas  
desta  cidade.

No cen tro  da cidade de Paris foi d e s c o 
berto um gra nde  depos ito  de dynaraite,

Por e s s e  m otivo  e í íec tua ra m -se  varias  
prisões  de anarch is tas  e socia listas .

Casimir P er ie r  vae contar a historia  de  
sua pres idênc ia ,  em um pam phleto  que já 
co m eço u  u e sc r e v e r  e que publicará bre 
v e m e n te .

E sse  l ivro ha de causar sensação ,  e mos  
trará com o o p res idente  da França era um  
pr is io ne iro  dentro do E lyseu ,  ex p o sto  aos  
in su ltos  mais v io len to s  de toda a parte e 
c o m p leta m en te  abandonado pe los  se u s  mi 
nistros.

Em 1894 foram presas  em  L ondres oito  
mil m u lh e r es ,  tedas por em briagu ez .

Lê-se  no Lstado , de  28  :
Calcula-se em  m ais de 50 .000  o num ero  

de pessoas  que  se  agglom eravatn  ante  
h ontem  pelas ruas do centro da c idade  
para ass is t ir  ao desfilar dos prestitos car  
n a v a le sco s .

Só do interior,  affirmam nos ,  não v ie  
ram á esta  capital m en o s  de 4 .000  p e s 
soas !

Nos hote is  ha m uitos  dias todos os com  
m odos e s tavam  tom ados.

Alugaram -se jane l las  para familias  
300$0001

Só a casa Garraux, de S .  Paulo, ven d eu  
es te  anno 52 .400  kilos de conletti, na im  
portancia de 124:400$ .  S im p le sm e n te  as  
so m b ro so  l

D esesp era d a  pela fom e e pela m iséria ,  a 
população de Sec il ia  a m o t in o u -se ,  haven  
do g raves  confl ic tos com  as tropas,  que  
prenderam  quatrocentas  p e sso a s  do povo.

O g o v ern o  alli m andou um forte c o n 
t ingente  para m anter  aordera .  T e m em -se  
novas e sér ias co m p l ic a çõ e s .

Na cidade do Rosário  um sacerdote  fe ’ 
riu g r a v em e n te  com  um tiro de revo lver  
o bispo da cidade de Cataraarca.

Cham a-se N ice  o sacerd ote  que  feriu o 
bispo ,  que se  acha g ra v em e n te  do en te .

Deu causa a se m e lh a n te  v io lênc ia  o re 
cusar-se  o b ispo  a dar ao padre a o r d e n a 
ção que  e l le  requerera .

O a ssa ss in o  está preso.

A fabrica de phosphoros  Vulcan, de Got- 
tem b urgo ,  é ainda a prim eira  do seu  ge- 
nero  da Su ec ia .

Em 1894 exportou 3 .4 2 3 .7 1 0  kilogram-  
m as de ph osphoros ,  tendo sido 8 .329 .150  
kilogram m as a exportação total de p h o s 
phoros da Suec ia .

A exportação total da com panhia  Vul 
can em 1887 foi apenas de 1 .293 .000  kilo 
gram m as.

Em torno de dous cadav’res 
m iserá v e is  andrajosos  
o su c c e s so  com m entando  
s ’ta v a u m  grupo de oc io so s .

Que jogo  de d isparates,  
que tão grosse iros  apodos : 
n ’uma poríia de asneiras  
faliam , r iem , gritam todos.

Diz e s te  «que ex travagancia  
deixar  su m ptu oso  aposento  
para— em  J u n h o — seren arem  se  
por toda a noute  ao re len to  !»

D iz a q u e l le  :— N ã o s a b e is  ? 
é que ao sa h ir d o  saráu  
tomaram vereda  e r r a d a . . .  
ai l o v inh o  com o é máu !»

— «Não é isso  (diz um outro) ; 
é que  n ’um lauto jantar  
com eram  m uito ,  o bandulho  
lhes  p e so u — vara d e s c a n ç a r . . . »

— «Então estão  descançand o ,  
ou e s là o  curtindo o v in h o  ?»

R eun iu  o partido republicano  de Braga» 
presid indo  o dr. U ly s s e s  Braga, para di 
rigir e organisar  o partido. Foi e le i ta  uma  
c o m m issã o  e le itoral m unic ipa l ,  que d e n 
tre si terá de nom ear  uma com m issã o  e 
outra adm inistrativa , llcando effec l ivos  os 
dr. U ly sse s  Braga, m e d ic o ;  dr. Heitor  
Sam paio ,  m edico  ; dr. Pereira  Caldas, pro
fe sso r  do ly c e u ;  João Antonio  de O live i
ra, negoc ian te  e proprietário; Henrique  
Martins, proprietário ; Antonio  de Araújo  
Costa, capitalista; S im õ e s  de Almeida, ne 
gociante ,  negoc ian te  ; Martins Ribeiro,  
industrial ; dr. Gaspar Macedo, m edico .

No dia 31 de janeiro  e ífec tu o u-se  em  
Coimbra a e le ição  da com m issã o  m u n ic i
pal do partido republicano,  havendo e x 
traordinaria concurrenc ia .  Presid iu  o dr. 
P h ilo m en o  da Caraara, secretariado pelos  
srs. Antonio  da Cerqueira Coimbra e Af- 
fonso Costa, e  serv in do  de escrutiñadores  
os srs.  Manoel R odrigues da S ilva  e E duar
do Vieira. O btiveram  maioria de votos  
para e lfect ivos  o dr. P h i lom eno  da Gama
ra, len te  da faculdade de m ed ic in a ;  dr. 
José  Primo de Cabedo, len te  da faculdade  
de m athem atica  ; dr. G uilherm e A lves  Mo
reira, len te  da faculdade de direito ; Al
fonso  Costa,* l icenciado  em direito  ; A n to
nio Augusto  G onçalves,  professor de d e 
se n h o  ; Antonio de Cerqueira Coimbra,  
bacharel formado em  direito ; Manoel R o
drigues da S ilva ,  p h a rm ic eu t ic o  e pro 
prietario ; Cassiano Martins Ribeiro, n e 
gociante  ; e F rancisco  Antonio  Vieira, in 
dustrial.

Reun iu  a c o m m issã o  preparatoria do 6" 
co n g r es so  do partido republicano ,  llcando  
decid ido ,  por unanim idade,  que o con  
g r es so  se réa lisasse  em  Lisboa nos dias 2, 
3 e  4 deste  mez.

de versos, qvie pareciam ter cada vez mais 
doçura e te rn u ra  espiritual.
Os°seus melhores poemas são, talvez,—Co 
blin Marke , The Prince 's ,Progress  Amor 
Mundi, mangifico soneto que começa «Re 
member me uh lain gone awav.»

No Rio, por occas iáo  do carnaval,  Ma 
noel Quintas phantas iou -se  de m orcego  <» 
depo is  üe percorrer d iversas  ruas foi á da 
Misericórdia, onde  aggred iu  a tiros de re 
vo lv er  J o sé  Alves da Costa Pereira ,  que  
cahiu  morto.

Falleceu jia  Italia o conde  Nicolo  Picca  
lom ini,  ult imo d e sc e n d e n te  varão da faml 
lia de que  usava o no m e  a que  pertenceu  
o papa Pio II.

O finado foi uin dos deputados toscanos  
que em  1859 reclam aram  a unidade ita 
l iana, sob o sceptro  de Victor Manoel.

O dr. Jo sé  Nabor P a ch eco  Jordão vae  
transferir  sua res id en c ia  para o Tieté .

A  noticia da mojte de C hris tina Georgina 
Rossetti «erá recebida com verdadeiro peza»* 
por todos aquelles que estudam a l i t t e ra tn ra  
Os seus poemas, talvez pela sua própria  per
feição ou pelo assumpto  qusi sempre religio
so delles, nunea alcançaram aquelle nivel de 
popularidade a que att iug iu , por exemplo, a 
obra de Browning; ma» miss Rossetti era 
d igna de ser posta ao lado da dôce cantor« 
a quem o marido, o poeta Browning, cha
mara: sem i-anjo e semi-passaro e ein certos 
coracteristicos do verdadeiro genio não tinha 
rival entre as suas comtemporaneas.

Era irmã de Dante G abriele  william Mi
chael Rossetti ,poetas e pintores, e sua. irmã 
mais velha, Maria Francesca, é a auctorn do 
livc.0—A Sombra de D ante, u m  dos melho
res livros que ha  sobra o grande florentino. 
C hris t ina  Rossetti começou a escrever aos 
rlezeseis annos de idade; serviço de modelo 
para o celebre quadro do irmão, A Ju v e n tu 
de da Virgem; collaboroa no jornal pre-ra- 
phaelita The Germen (O Germen) e de 1862,

— «Tudo isso  ; logo os reve is  
prossegu in do  sou c a m in h o .»

— «Estás zom bando,  não creio  
que i sso  estás fallando s é r i o . . . »  
— «Duvidaes ? logo ides vel-os  
m archando p V o  c e m i t e r io . . .

H o u v e  apenas  um a vóz,  
do circu lo  não distante,  
que se  ergu eu  com o um lam ento  
de m is’ra a lma agonizante  :

Exclamava :— H om en s  ingratos ! 
Viboras sem  coração  
que m esm o  aos mortos atiram  
sua baba de irrisão ! ! . . .  »»

Subito  calam -se todos  
áquella  vóz  esm agados : 
o l h a m . . .  vae  longe  um m endigo  
com  se u s  vest idos  rasgados.

Fim.

SKG(JÀ0 LIVRE
P e r g u n t a - s e

ao sr. fiscal se é permittido qualquer  n e 
gociante  v en d er  m adeira em seu negoc io  
sem que pague a r espect iva  l icença .  3 3

EL) ITA E S

J u r y
De ordem do m e re t is s im o  dr. Antonio  

Alvares Velloso  de Castro, Juiz de Direito  
(Festa com arca, cum iuim ico  aos cidadãos  
jurados ijue foram sorteados para s e r v i 
rem na \á s e s sã o  do jurv marcado para o 
dia c inco  de março corren te ,  que,  não ha  
ven d o  processo  a lgum preparado para ser  
s i ibm elt ido  a ju lg a m en to .  íica adiada a 
sessão  do jury, para quando for marcada.

Y tú .10 de março de 1895.
O escr ivão  do ju r y — Sa turn ino  Pilar,

0  Doutor Antonio Alvares Velloso de Castro
Ju iz  de Direito n 'es ta  Comarca de Ytú,
etc.
Faço saber aos que o presente edital vi

rem ou d ’elle noticias tiverem que o portei
ro dos nuditorios Diogo da Fonseca Salles 
Guerra ou quem suas vezes fizer, levará a 
publico pregão de venda e arrematação no 
dia 21 de março corrente, á 1 hora  d* tarde, 
na frente da ca sad as  audiências, o» bens 
seguintes : Um jogo de pedras para moinho 
por cineoenta mil réis (50$000); as madeiras 
existentes na serra, por um conto e tresen- 
tos mil réis (1.300#000); dois carretões com 
rodas de ferro, por tresentos mil réis (300$) 
um vnpor, força de 10 cavallos motor da 
serra, ]M)r s e te ‘ contos (7.000$); um a serra 
vertical , nova por tres  contos (3.000$); um a 
u ita  franceza,nova, por tres contos (3.000$); 
uma dita circular por dusentos mil rêis 
(200$000); uma caixa de aseite, por quarenta 
mil réis (40$000); a casa de morada por um 
conto e cem (1.100$) ; cinco lances de casas 
cobertas do te lhas,  para paiól, por novecen
tos mil reis (900$); uma casa coberta de te 
lhas pará colonos por tresentos mil réis 
(300$); uma casa menor coberta de te lhas 
por cento e tr in ta  mil réis (130$) ; urna casa 
coberta de sapé por cem mil réis (100$); uma 
de sapé e munjolo por oitenta mil réis80$000 
a casa da serra e engenho por ura conto de 
réis, 1.000$ ; o pasto calculado em tr in ta  ; 
queires, por tres contos 3.000$ ; as terras do 
sitio calculadas em dusentos e se ten ta  a l
queires, confrontando com te r ra s  de José 
Bento de Campos,de Cesar de Almeida Ban
deira, de F laq uere  Rocha, de Joaquim Bar
bosa de Souza, de Caetano Ribeiro, de An
tonio Theodoro, de José Dias, de João Nobre 
Tavares, de Cândido Nobrega de Almeida, 
•le Luiz de Almeida Bandeira, de Caetano, 
hespanhoí, e de Reducino de tal,  por vinte 
e sete contos (27.000$), sommando todas es
tas parc.' lias quarenta  e nove contos e qu i
nhentos mil réis (49.500$). Estes bens são 
componentes do s i tio  denominado « Alto de 
S an t’Auna » , situado neste município per
tencente a Hypnlito Leite de Barros e sua 
mulher,  e vão a praça para pagamento da 
execução hypotheearia que contra  os ines- 
inos promovem Bel miro José de Araújo e 
serão arrematados por quem m ais  der e 
maior lance offerecer. E p a ra  que chegue a 
noticia a todos lavrou-se o presente edital e 
outros de igual theôr,que serão afflxados nos
1 o g a r e s  públicos e publicados peU im 
prensa. Dado e passado nesta  cidade de Ytú 
em 1 de março de 1895. Eu Joaquim Vaz Gui
marães escrivão, o escrevi—Antonio A lv a 
res Velloso de Castro.  3_]

O Doutor Antonio  Alvares V elloso  de Cas
tro, Juiz de Direito n ’esta  com arca  de
Ytú, etc.
Faço saber  aos que 0  p resen te  edictal  

virem ou delle  notic ia  t iverem , que  0  por 
teiro dos audilor ios Diogo da F o n seca  S a l 
les Guerra, 011 quem  suas v e ze s  fizer, tra
rá a publico pregão de venda  e arrema-  
tação a quem mais der e maior lance oL 
ferecer,  110 dia 7 de março, á uma hora  
dcTlarde, na porta da casa  das audiências  
uma sorte  de terras no sitio «Conceição»  
deste  d istr ic lo ,  contendo 1175 hectares 68 
ares e 8 4  cen tiares  dentro das seg u in te s  
div isas  : principia no marco do cambará  
que se  cravou no capão de calanduva e na 
margem  do cam inho  da sam am baia  e 110 
rumo ve lh o  da Sism aria  dem aicadá  no 
anno de mil o i lo c e n lò s  e se s sen ta  e tres,  
ora av iyentado ,  segu ido  d’ahi com azi-  
mutli m agnético  se ten ta  e nove  gráos No-  
roéste  no tempo de mil o i to ce n lo s  e n o 
venta e dous a mil o i tocon tos  e no v enta  e 
tres,  m ed indo  um kilom etro quatrocentos

e dez m etros até a barroca que  
fech o  ao p a s to ,d e  F lor isbe l la  de tal, con li  
nando até ahi com  J o sé  E u g ê n io  do 1 atro -  
cin io  e André Coe lho  dos S a n to s ,  so b e  
pela m esm a  barroca até  encontrar  0 val t o  
do dito pasto se g u e  por e s te  m ed indo  ce nto  
e v in te  e c in co  m etros  até  0  canto  d o n d e  
se g u e  para a d ireita  0 pe lo  m e s m o  vallo  
m edindo  trezen tos  e o i ten ta  e  c in co  m e 
tros até um p eq u en o  c orrego  e  barroca na  
interrupção do rum o v e lh o  da S ism a r ia  
que vem  do Jacaréopava  e retirado du 
z en tos  e  tr inta e c in co  m etros  do r e s p e c t i 
vo e x trem o  que foi invadipo pe la  m e s m a  
d. F lor isbe lla .  S e g u e  por e s te  rum o ja di 
m inuid o  dessa  d is ta n c ia ,a  e x te n ç ã o d e  tr«s  
kilom etros  s e l e c e n t o s  e  no v enta  m e lro s»  
confinando com  terras da fa zen d a  « B o a 
Vista» p e r ten ce n te  a d. Ursu la  F erraz  d 
Camargo até  0  m arco  de m ade ira  qu e  s e  
cravou no canto  do q u in h ã o  do confinai no  
Elias A ugusto  B u en o .  Confinando com  
este  seguerff  as d iv isa s  para á e sq u er d a  a 
rum o m agnético  se ten ta  e n o v e  gráos su- 
é s te ,  m ed indo  um k i lom etro  s e l e c e n t o s  e 
se ten ta  m etros  até um m arco fie cabreuvu  
que se  cravou ; quebra  a direita  por au  
guio de def lexào  tr in ta e  se te  gráos e trinta  
m inutos  m edindo s e l e c e n t o s  e c in ç o e n ta  
m etros  enfiando 0  vallo  do pasto do conf i 
nante  a lém  do corrego  da Conceição  até  0 
canto do m e sm o  pasto na estrada  do Jaca  
réopava d ’onde  se g u e  pela m e sm a  estrada  
e abe iran do  0  pasto até  a porteira don de  
se g u e  pelos re sp e c t iv o s  fechos,  de cerca  e 
vallo  até  um m arco de cam bará no q u i 
nhão do co m lo m in o  Manoel F ra n c isco  de  
Alm eida, onde term ina  com a q u e l le  e  s e 
gue  com e ste  pela recta de s e l e c e n t o s  e 
trinta m etros  a rum o m a g n é t ico  trinta e 
c in co  gráos e trinta m inutos  s u é s t e a l é  uni 
m arco d e g u a r a n tà  no canto do qu inhão  do  
co m lo m in o  dr. F ran c isco  Fern m  io de  
Barros Junior, passando a c ont inuar  com  
e ste  se g u e  d ’ahi a r n m o m a g n et ico  se ten ta  
e no v e  gráos su é s te  a léu m  m arco  de c a m 
bará e na  d istancia  de q u in h e n to s  m etros;  
quebra  em  angu lo  r ec to  a e sq u erd a  e com  
a z im i i h  m a g nét ico  onze  gráos  N ordéste  
m edindo  quatro k i lom etros  o i to c e n lo s  e 
se ten ta  m etros  con finando com  0  m esm o  
dr. Barros J un ior  «pela  d istancia  de dois  
kilom etros  trezentjrs  e o i ten ta  m etro s  até  
um marco de arue  a e com  0 q u inhão  do 
co ndo m ino  F r a n c h e ?  F ernando de Barros  
pela  d is tan c ia  de aois k i lo m etro s  qu a tro 
cen to s  e .oitenta m etros  até  um m arco  de  
taiuva so b re  um a v a l le la  g ra n d e .  Quebra  
rec ta ng u la rm en te  a e sq u erd a  m ed indo  mil  
e n o v e c e n to s  m etros  até  um m.irco de ja- 
carand;i,onde torna se  a quebrar  a e s q u e r 
da em angu lo  rec to ,m e d in d o  cen to  e doze  
m etros até outro m arco de ja c a ra n d á ,d ’on-  
de torna a q uebrar  em  ang u lo  rec to  a d i
reita m ed indo  n o v e c e n to s  e  s e t e n t a e c i n c o  
m etros  com azimutb m agnét ico  N o ro és te  
a chegar  no c o rr eg o ,o n d e  cravou so outro  
marco de jacarandá, So b e  por e s te  c o r -  
rego e  pe lo  gu lho  da direita até  um m arco  
de taiuva logo ac im a  do um a barrinha  
e abaixo da co lon ia  dou le s e g u e  a rumo  
m agnét ico  c in eoenta  e se te  gráos  e trinta  
m inutos N ordeste  neste  tem po m ed indo  
um kilom etro du zentos  e v in te  c in co  m e 
tros até  0  marco de cam bará on d e  pr inci
piaram e term inaram  as d iv isas ,  co n f in a n 
do a l é a h i  com  Joaquim  de Campos B icudo  
Esto qu inhão  fica onerado  da serv id ão  do  
ca m in ho  já e x is t e n te  para a entrada  do  
Jacaréopava  ao Salto de Ytú a favor do  
condom ino  dr. bra 11 c isco  F ernandes  
Barros J un ior ,e  corno tudó se  veriíi, 
autos da ultima div isão  judicial  
m eiro  cartorio d ’esta c idade ,avaliado  por
m°o o»n2n°nMU zen l0s 0 «Incoenta mil réis  

I2:2dQ$000) p e r ten ce n te s  aos a n sen tes  
herdeiros dos finados José  de A lm eida  
P ach eco  e sua m u lh e r  d .  Antonla  de Ar
ruda P a ch eco ,  reduzida a sa a  avaliação a 
n ove  contos  e  oitoceritos mil réis(9-800!fe 
por não ter encontrado  lançador na pro 
xim a praça. E u a  sorte  de terras vai a 
praça para pagam ento da quantia  de 1res 
contos quatrocentos  e quarenta  mil seto-  
centos  e noventa  réis (3 :440$790) na exe-  
c u ça o q u e  contra os m e sm o s  a u sen tes  p r o 
m ove  0 c idadão F rancisco  Fernando de  
Barros E para que  c h e g u e  a notici  1 a 
todos lavrou-se 0  p resen te  edital e outros  
de igual théor ,qu e  «erão affixíados em  lo- 
g a ie s  públicos e publicados pela im p r e n 
sa. Dado e passado n ’esta cidado de Ytú 
aos 28 de iev ere iro  de 1895. Eu J oa
qui m Vaz G uim arães,  e scr ivão ,  0  e screv i  
— Antonio  Alvares Velloso de Castro. 2  |

a N n ú n c i o s
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Carneiras
V end e-se  carneiras em  q u a lq u e r nor- 

çao. Quem pretender  com prar d rija-se A 
rua da Palm a n. 36 para tratar
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Avisa o publico em geral que, além do 
bom sortimento que tem em casa, vai re
ceber por estes dias assucar de todas as 
qualidades, phosphoros legítimos e de 
outras marcas, arame farpado, banha em 
barril, toucinho, farinha de trigo, baca- 
lháu, arroz C A R O L IN A  e do Japão,

SABÃO OLEINA, KEROZ^NE, PAPEL DE EMBRULHO, SAL, ETC., ETC.

Estes generos serão vendidos a preços sem competidor. So 
não fará pechincha quem não vier munido do m etal sonante.

VENDAS POR à TAC DO E A VAREJO

Antonio da Costa Coimbra
A T T E N C Ã O !

No armazém de Antonio Marinho 
encontra-se :

S u p e r io  «• m a c a r r ã o  b r a n c o , n o v o , k i lo .  .
D ito  n m a r c llo , k i l o ...............................................
Ita h lia a m e r ic a n a , k i l o ......................................
A s s u c a r  b r a n e o  d e  P e r n a m b u c o , k i lo .  . .
A s s u c a r  r e f in a d o  île  p r im e ir a , k i l o .........
D ito  î le  s e g u n d a ,  k i l o ........................................

$ 7 0 0  
1 $ 5 0 0  
2$000 

$ 7 0 0  
$ 9 0 0  
$ 8 0 0 4— 3

Preços baratíssimos, a dinheiro a vista 
Rua da Quitanda, esquina do largo d a  M atriz ,  n .  1, Ytú

Q u e m  quizei* fa z e r  |> e c h m c h a s  p r o c u r e  
o a r m a z é m  <le J o s é  B u e i io  c o m o  o m a is  
c o n h e c id o ,  e t a m b é m  p a r a  s a ld a r e m  s u a s  
c o n t a s ,  f a z e n d o - s e  e s t e  a v i s o  p a r a  s e  e v i 
ta r  q u e ix a s .  3-1

J O S E ’ C O U T O

T HEATRO  S. DOMINGOS
G RANDE ACOKTS Ê ü IE N IO  IH 2 A T R A L  

Esplendido successo ! 
H O J E  !

DOMINGO, 3 DEMARCO  
E S P E C T Á C U L O  I)E  D E S P E D ID A

DA

C O M P A N H I A  D E M A R A V I L H A S
dirigida pelo arjista brazile iro

C u r v e l lo  d ’A v i la
applaudido nos pr inc ip aes  thea lros do nor 
te e sul do Brazil.

PR O G R A M M A

1a PA»TE

Srande aeío i ;  M A G I A  N A T U R A L
M aravilhosos e x p er im en to s  (sem  appa-  

re lhos  proprios) executad os  com todos os 
recursos  de que d ispõem  as sc ien c ia s  na 
actualidade.

2a PAKTE

M agnetismo e espir it ismo
Poder dado a muito poucas pessoas  no 

mundo e com o qual muitas v e ze s  se  ar 
rancam aos e spectad ores  e x p r e s sõ e s  a dm i
ráveis e inexp l icáve is .  Penetração  e tran
sm issão  do p en sa m en to .  B en g a la s ,  c h a 
péus ,  m esa s ,  e tc . ,  m o v e m -s e  é levantara-  
se  do chão só com influencia  do m agnet i-  
sador.

A E S C R IP T A  D O S  E S P ÍR IT O S ,
um p rob lem a para os raathematicos.

A  C A V E IR A  AIVIM ADA, um e n i 
gma para os h o m en s  d a s c ie n c ia .

3a p a rt e

A M A R A V I L H A  D A S  M A R A V I L H A S

H O J í í l  ! ! ^  iKJitktto-cjjUwa etn acjaG-
A vict im a sufíocada, 0  h om em  no te 

cto. A voz perdendo -se  ao lo ng e .

Novo dialogo
e n t r e  o  v e n t r í lo q u o ,  o  s r .  V e n tu r a  
e  s u a  p r e c io s a  e s p o s a  a  s r a .  d. 
R u íin a , d o u s  a u to m a to s  m u ito  t a -  
g a r e l l a s !
MUITAS N O V ID A D E S!

GRAN DES SO RPREZA S 1 
Os bi lhe tes  podem  ser  procurados no  

theatro, aos s e g u in te s  p r e ç o s : Camarotes  
de 1a e 2 a ordem, com  c in co  entradas ,  1 5 $ ;  
cadeiras,  3 $ ;  galer ias,  1$000 .

C o m e ç a r á  á s  9  h o r a s .

1). Siizamia Schuerinain
U rsulina  E te lv in a  Schuerraara  

v \  e sua familia agradecem  a todas  
‘ ^ « ’ as pessoas  que acom panharam  

*j |  x até  á ultim a morada o s d e s p o j o s  
m ortaes de sua prezada irmã d. 

»  S u z a n n a  S e h u e r m a m , e n o 
v a m en te  lhes  rogam o caridoso  obséquio  
de assit ir  a r a i s s a d e 7 *  dia, qu e ,  por a l
ma dasm esraa finada, será celebrada s e 
gunda-feira , 4 do corrente ,  ás 8 horas da 
m anh ã  na matriz, e antec ipam  se u s  agra
d ec im en to s  por mais este  acto de religiãc  
e  caridade.



C id a d e  d e  Ytú
w m m mw

GUIA GERAL 10 C H IO
d e  s a n t o s

P a ra  o anno de 1895
ç a « s ^ a , ! n m T T s T m m e r m e VsÜ.IU,ne ^  maÍS d e 5 ° °  PagÍnaS COnteiUÍ°  dad° S’ ÍndÍC11
„„„A ^ °,Tf hIi n o de ! 89a  e s t a t u í a  não se  l imitará á c idade de  San tos ,  mas sim publir 
f a m n i n o í  ^údicações e -a n n u n c io s  c o m m erc ia es  das c idades do interior,  c o m o :  

p nas, Amparo, Rio Cfôro, Casa Rranca, M ogy-m ir im , Sorocaba, Ylú, etc

P r e ç o s  dos» a n n u n e io s

®r^anisa([^ fe  ̂ do Gu ia ,  qiie e s te  tenha  no proxim o anno maio
res ÍAeilitan e , / lrn napdificar os preços dos a n n un eios  co m m e r c ia es  ou parlicnla
arà'»* vr- . ,  « ass,.m a ProP&ganda o organisaram  a seg u in te  tabeliã' vantajos iss im a  
ara o* srs.  a n n u n c ia n tes  desta cidade :

A n n u n c j o  d e  1 p a g i n a  ( e m  1 2 )  . 2 < K O O O
A n n u n c i o  d e  1 / 2  p a g i n a ............. 2 0 4 0 0 0
A n n u n c i o  d o  1 / 3  d e  p a g i n a  . . 1 0 $ 0 0 0

® er<áae?,laii[1 ^e5,íe ^  n e s la  redacção, a n n un eios  o qu a esq u er  ind icações  com

O s  o r g a s i i s a d o r c s

M A ÍA  & CO M P.
i

J
D E

GUILHERME M A ? TINS & COMP.
SUCCESSOR ES DE

Leal, Martins Comp.
H eoeR em  c a fé  e  o u t r o s  g e n e r o s  á  co m -  

m i s s ã o , g a r a n t i n d o  p r o m p tu  v e n d a  e l e a l 
d a d e ,  p o d e n d o ,  e m  Ylú, d ir fg i l -em -se  a 
S i lv a  P in h e ir o .

26, R ua 24 de Maio. 26
SANTOS

EMSAO li seen
d© OLEO PURO
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FIGADO DE BAOALHÀO
COW1

HYPOPHOSPHITOS
DE C M , E SO D A .

Tâo apradavel ao paladar como o leites.

ApprovacÂa poüa E x m a .  J u n ta  
Central de H y g ie n e  P u b 

lica © autorisada 
peio g o v e rn o .

O errande re medio pura a cura radi
cal fia TISICA, BRONCHITES E S 
CROFULAS, EÁCHITIS, ANEMIA, 
D EB IL ID A D E  EM  GERA L, DE- 

FLUXOS, D )S S F  CEROFTCA, 
AFFÊCÇÕEB JX  a XTG E D I  GAR
GANTA e todad afi eBÍermidades con- 
isumptivas, tanto rwaa crianças como nos 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco* 
berto, cura as molestias do peito e viaâ 
respiratorias, ou rest>belece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott

A venda uaê Drincipues botivat v 
droaarias

Officiaa de pintura
IVesta o f í ic in a  e m p r e i t a - s e  lo d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

a  a r te  d e  p in tu r a .
IYa m esm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a  

e m p a p c la m c n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .

35-RUA DO COMMERCIO-35

AO PU BLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s ta  c id a d e , á  R U A  D A  P A L M A  JV. A. cm  f r e n t e  a o  
T h e a tr o  8 .  D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja ,  l i c o r e s  c  x a r o 
p e s .  B r e v e m e n te  la m b em  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIM OS  

J o s é  D al Zotto &  Comp.

Chegarao brevemente

r
DESTA CRUDE

M ais tarde annuncio detalhado

^


